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A
os poucos, o Brasil vai retornando à 
normalidade, mas ainda em meio à 
crise epidemiológica imposta pelo 
coronavírus. Apesar do Ministério 

da Saúde ter marcado o fim da emergência 
sanitária no país para meados deste mês — e 
de o Distrito Federal e a maioria dos estados 
e municípios terem flexibilizado a obrigato-
riedade do uso de máscaras, tanto em am-
bientes abertos quanto fechados —, obser-
va-se que uma parcela expressiva da popu-
lação mantém a proteção facial quando está 
em certos espaços onde há aglomerações e 
risco maior de contágio, como supermerca-
dos, padarias, farmácias, transporte coletivo. 
Uma preocupação que faz todo o sentido.

No mais recente boletim do Observatório 
Covid-19, divulgado na sexta-feira, pesquisa-
dores da Fundação Oswaldo Cruz — que em 
estudo anterior anunciaram que a terceira on-
da deflagrada pela variante ômicron no país 
caminhava para o fim — voltaram a apontar 
a tendência de queda nos três principais in-
dicadores da crise deflagrada pelo coronaví-
rus: casos, internações e mortes. Eles atribuí-
ram a desaceleração na gravidade do flagelo 
à imunização. E, mais uma vez, alertaram: a 
pandemia não acabou. Os riscos, enfatizaram, 
continuam presentes. O novo levantamento 
abrange o período de 10 a 23 de abril, na com-
paração com a semana epidemiológica ante-
rior, de 27 de março ao último dia 9.

Quando a avaliação é feita com base nos 
dados mais recentes da pandemia no país, 
vemos que os cientistas da Fiocruz estão 
cobertos de razão ao advertir que não pode 
haver trégua na luta contra a covid-19 nes-
te momento. No período estudado pelos in-
tegrantes do Observatório Covid-19, há um 
decréscimo de 36% na média de casos diá-
rios, que ficou em cerca de 14 mil. E de 43% 
na de óbitos, que oscilava em torno de 100. 
Mas informações sobre a média móvel diária 
da última sexta-feira, na comparação com o 

mesmo dia da semana anterior, apontam al-
ta em relação ao número de mortes.

Conforme dados disponíveis no painel do 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass), 185 pessoas perderam a vida em 
consequência da infecção por coronavírus 
na última sexta-feira, elevando a média mó-
vel diária de óbitos para 122. No mesmo dia 
da semana anterior, quando o país registrou 
51 mortes, a média era de 93. Em mais de dois 
meses, é a primeira vez que a trajetória sema-
nal descendente desse importante indicador 
de gravidade da pandemia é interrompida.

Como já haviam feito antes, pesquisado-
res da Fiocruz enfatizaram que é preciso in-
tensificar a imunização de crianças de 5 a 11 
anos — que evolui de forma muita lenta no 
país — e intensificar a aplicação de doses de 
reforço na população adulta. Alertaram para 
a desigualdade na cobertura vacinal em de-
terminados estados e municípios, sugeriram 
medidas e cobraram ações efetivas. Eles de-
fenderam, ainda, a exigência do passaporte 
vacinal em prédios públicos, transportes co-
letivos e espaços de trabalho. E recomenda-
ram que a transição para as próximas fases 
da pandemia venha acompanhada de pla-
nejamento de curto, médio e longo prazos.

No boletim, os cientistas também desta-
caram a tendência geral de redução de casos 
de Síndromes Respiratórias Agudas Graves 
(SRAG) em todas as faixas etárias — as in-
fecções por coronavírus corresponderam a 
35% dos registros. E enfatizaram, também, a 
importância da vacinação nacional contra a 
influenza, ofertada nos postos de saúde. No 
país, começou em 4 de abril a primeira etapa 
da campanha de aplicação do imunizante, 
voltada para pessoas de 60 anos ou mais e 
para trabalhadores da saúde. A segunda fa-
se se inicia nesta semana e prevê o atendi-
mento, entre outros, a professores, gestan-
tes, crianças entre 6 meses e 5 anos, indíge-
nas e população privada de liberdade.

A pandemia
não acabou

Marianne, o feminino 
da Brasília monumento

Das conversas que não tive e das entrevis-
tas que não fiz, esta é uma das que mais la-
mento: Marianne Peretti. A única mulher da 
equipe de Oscar Niemeyer no grandioso pro-
jeto de Brasília falava e falará eternamente por 
seu magnífico trabalho. Em especial, os vitrais 
das obras monumentais, entre as quais se 
destaca a Catedral. Ainda assim, queria ter ou-
vido sua voz, olhado em seus olhos e ter tido 
a oportunidade de conhecê-la pessoalmente.

Fico com a memória impressa em jor-
nal, eternizada aqui no Correio, pela es-
crita singular de Nahima Maciel, repórter 
que por mais vezes falou sobre a obra de 
Marianne no jornal. E fico, é claro, com o 
legado da artista tão talentosa.

Marianne Peretti nasceu Marie Anne An-
toinette Hélène Peretti, filha de mãe france-
sa e pai historiador pernambucano, em 1924, 
em Paris. E morreu na última segunda-feira, 
no Recife, onde morava, aos 94 anos.

Chegou ao Brasil em 1956, aos 29 anos. A 
eterna curiosidade a trouxe ao Planalto Cen-
tral. E sua obra passou a ser dividida em an-
tes e após Brasília, quando os vitrais passaram 
a predominar sobre as pinturas, desenhos e 
esculturas. O Brasil virou referência no mapa 
mundial dos vitrais com Marianne, que traba-
lhou por muitas décadas ao lado de Niemeyer.

Assim como Athos Bulcão, Marianne tem 
sua identidade impressa nos monumentos 
de Brasília. Fez os painéis que hoje aparecem 

em todas as imagens de cobertura de televi-
são do Senado Federal e criou outro para o 
Palácio do Jaburu, em 1979. Depois, deu for-
ma ao vitral pelo qual penetra a luz roxa sobre 
a cripta de Juscelino Kubitschek no Memorial 
JK e a escultura do pássaro dourado no Fo-
yer da Sala Villa-Lobos, no Teatro Nacional. 

A luz vermelha filtrada pelos vitrais em 
tonalidades alaranjadas que banha o Pan-
teão da Pátria também é criação de Marian-
ne, uma obra do final da década de 1980. E 
então vieram os vitrais da Catedral.

Na matéria de Nahima sobre a obra dela, 
publicada em nosso site, a pesquisadora Tactia-
na Braga, organizadora do livro Marianne Pe-
retti — A ousadia da invenção, dá uma dimen-
são maior à obra da artista. Coube a Marianne 
trazer o feminino para a construção de Brasília.

“É o traço da mulher no imaginário da 
construção da capital. Ela criou obras numa 
escala que nenhum outro homem fez. É um 
olhar que não é de um escultor homem, de um 
artesão homem, é o olhar de uma mãe, mu-
lher, de um feminino que se expressa no vitral 
de forma feminina, delicada, sutil, leve, crian-
do o ambiente do sagrado”, disse a autora. 

Sem dúvida, Marianne está eternizada. 
Preservar suas obras é preservar o patrimônio 
de Brasília. Espero que as autoridades tenham 
a decência de cuidar das preciosidades que ela 
e os demais ícones da nossa história e cons-
trução nos deixaram como herança maior.

» Sr. Redator
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Fatos relevantes 

Causou-me alegria via-
jar no tempo vendo a ex-
posição 61+1 com as ca-
pas do Correio Brazilien-
se, no CCBB. Tirei fotos 
das primeiras páginas do 
jornal nos dias dos ani-
versários dos meus três fi-
lhos, todos nascidos aqui 
em Brasília. Também fo-
tografei as capas do dia 
do meu casamento e da 
data em que meu nome 
saiu na lista de aprovados 
no vestibular da UnB. Isso 
sem falar das edições do 
jornal da morte de JK, de 
Tancredo, de Ayrton Sen-
na e Lady DI.

 » Cláudio Jorge,

Sudoeste 

Perigo à vista 

O GDF, a Câmara Le-
gislativa e o Ministério 
Público fazem vista gros-
sa para a invasão próxima 
ao Parque Burle Marx, na 
708/709 Norte. Esta se-
mana, homens armados, 
disfarçados de catadores 
de lixo, passeavam pela 
região à luz do dia. A po-
pulação faz queixas for-
mais aos órgãos de segu-
rança e nada acontece. 
Até quando?

 » Manoel Alcântara, 

Asa Norte 

Lazer seguro  

É preciso encontrar um 
jeito eficaz de sinalizar 
as faixas exclusivas para 
ciclistas nos dias de Ei-
xão do Lazer (domingo e 
feriados). Muitos grupos 
usam as pistas da Asa Sul 
e da Asa Norte para pro-
mover competições entre 
ciclistas em horários em 
que famílias brincam no local. Há três finais de se-
mana, por pouco, um pelotão de bikes não atrope-
lou duas meninas na 116 Norte. 

 » Arthur Silva, 

Asa Norte 

Cosme e Damião 

Todos os dias, a imprensa 
noticia novos casos de latro-
cínio no Plano Piloto. A falsa 
sensação de segurança tem 
levado muita gente a andar 
pelas ruas da capital como se 
vivesse nos velhos tempos em 
que se via as duplas de poli-
ciais, conhecidas como Cos-
me e Damião, por todo lado. 
Criação da época do gover-
no Roriz, o policiamento com 
lendária dupla faz muita falta .

 » Jaime Costa,

Guará 

Ayrton Senna, a 
passagem do herói

Eis a marca de uma histó-
ria que não deixa o coração e 
a mente dos brasileiros. Este é 
o dia e o local intitulado como 
o da grande perda. Mas tam-
bém, o dia da transmutação de 
um homem em herói. San Ma-
rino, Imola, Itália. 1º de maio 
de 1994. Há 28 anos. E parece 
que foi ontem. Pois ainda ou-
vimos o ronco dos motores. O 
olhar abatido e pensativo an-
tes do início da prova. Uma 
sensação de “há algo errado” 
paira na expressão do Herói. 
Uma crítica ao esquema de 
segurança dos demais compa-
nheiros. Tudo lhe frisava uma 
repressão de vidência, pois as-
sim são todos os heróis, ante-
veem fatos e situações, tempos 
e épocas. Aparecem de épo-
cas em épocas na humanida-
de, focando luzes novas para 
revelar-nos saídas e desafios 
a superar. Cravou em nossos 
corações a franqueza da luta 
independente do peso das fer-
ramentas que iremos carregar 
para trilhar o caminho da rea-
lização. Hoje, jovens, crianças 
e adolescentes acompanham 
ou participam com alegria e 
entusiasmo dos seus progra-
mas sociais e superam violên-
cia urbana, a gravidez precoce, 
o uso de drogas e a violência 

doméstica. E elegeram Ayrton Senna como o grande ídolo, nu-
ma época em que faltam referenciais e valores de positividade 
para nossas gerações. Parabéns Ayrton, você é inesquecível.

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte  
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Quando o assunto é candidatura 

ao GDF, José Reguffe está entre 

o amo ser solteiro e quero um 

relacionamento. Ninguém 

aguenta mais tanta indecisão. 

Se não quer encarar a disputa, 

sai da moita, senador.  

João Nunes — Noroeste 

As árvores que circundam o Mané 

Garrincha são menos importantes 

do que as que ficam próximas 

ao viaduto do Sudoeste? Por 

que, então, ninguém impede 

os tratores de derrubá-las 

indistintamente? Ou o consórcio 

do Mané calou todo mundo?  

Ana Soares — SIG 

PT tenta cancelar a transferência 

do título eleitoral de Moro para 

São Paulo. Que coisa mais ridícula! 

Onde já se viu esse absurdo?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 

Canadá aprova lei para 

processar crimes cometidos na 

Lua. Dúvida: criaram a figura 

do criminoso lunático? 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br


